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Abstract: Recently, it has become increasingly frequent to spot campers in the urban 
landscape of the city of São Paulo. These are homeless people, vulnerable and expo-
sed to violence, neglect, lack of opportunities and harmful alternatives, who settle in 
crowded places, usually in central regions. If there is a certain beauty in the images 
presented here, they mask the drama that is living on the streets, having walls and 
canvas or plastic roofs as protection. In black and white, the records are presented in 
open plan, as if observing.

Keywords: Street Residents; Urban Camping; Observer.

Resumo: Nos últimos anos, tem sido cada vez mais frequente avistar na paisagem 
urbana da cidade de São Paulo, acampantes. São moradores em situação de rua, 
vulneráveis e expostos à violência, descaso, falta de oportunidades e alternativas de 
rumos prejudiciais, que se fixam em locais movimentados, geralmente em regiões 
centrais. Se há certa beleza nas imagens aqui apresentadas, essas mascaram o drama 
que é viver na rua, tendo como proteção paredes e teto de lona ou plástico. Em preto e 
branco, os registros são apresentados em plano aberto, como quem observa.

Palavras-Chave: Moradores de Rua; Acampamento Urbano; Observador.
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Muitos são os fatores os quais, contribuem para ocorrerem mudanças tão significati-
vas no processo de metamorfose urbana, o aumento populacional, questões ligadas a 
especulação, dificuldades de uns e facilidades de outros, interesse público privado, 
além de problemáticas relacionadas à própria vida da urbe. Todavia, pensar a cidade 
como um mecanismo em transformação, compele refletir sobre tal decurso, pois se a 
cidade é feita pelas e para as pessoas, não seriam as pessoas que estariam passando 
por processos de metamorfose?

A respeito da cidade em transformação, a reprodução do espaço urbanizado possui 
grande parcela de responsabilidade, ao mesmo tempo que contribui com o progresso, 
dificulta acessos e equilíbrios. É fato, que a cidade em sua definição urbanística seja 
palco de transformações, tal qual o inchaço populacional ou as relações intersociais 
que hierarquizam, econômica e culturalmente os agrupamentos. Se a cidade é o pal-
co, os atores são as pessoas e neste caso é representado por aqueles que vivenciam os 
riscos e experimentam uma vulnerabilidade pouco opcional — os moradores de rua, os 
quais integram, a quem Santos (1998) apresenta como os pobres da cidade.
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Se no processo de expansão urbana, as pessoas saiam do campo em direção às cida-
des, hoje com as cidades já transformadas, busca-se o campo como espaço temporário 
de descanso, vivenciando novas experiencias, como a de acampar sob as estrelas e por 
mais satisfatório que seja a experiência, retorna-se para a civilização, para o conforto, 
as comodidades, facilidades e proteção. Seguindo a mesma lógica de acampamento, 
cada vez mais acampantes, são forçados a experimentar e contemplar a paisagem 
urbana da cidade de São Paulo, passando longas temporadas em diversos pontos da 
cidade, tratam-se de sujeitos que convergem aos problemas urbanos e sociais. Que 
neste caso, utilizam barracas de acampamento como moradia prolongada, sem uma 
casa tradicional, conforme analisa Carlos (2007), ficam impossibilitados de vivenciar o 
mundo por completo.

Devido a problemas estruturais pessoais ou familiares, dificuldade econômica, ou de-
vido um grande trauma, as barracas de camping, advindas de doações, da compra, ou 
de processos de criatividade para improvisar uma, têm-se tornado um artefato comum 
na paisagem urbana desta megacidade. Condição temporária de moradia, que aca-
bam resistindo as intempéries cronológicas e temporais, tal qual seus ocupantes, que 
também resistem. Muitas vezes tendo o fluxo como vizinhos, além das dificuldades já 
expressas, encontram-se expostos a rumos prejudiciais, como a criminalidade e o uso 
de entorpecentes, todavia, estar na rua não diz respeito necessariamente a ser temido 
e evitado socialmente.
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Vindos de diferentes regiões, os atravessantes, ou seja, os moradores em situação de 
rua que atravessam diferentes pedaços de chão paulistano, se deslocam em direção 
as regiões centrais, devido a maior concentração de infraestrutura e circulação de 
pessoas, que eventualmente possam querer lhes enxergar com caridade. Na dinâmica 
de fixação desses moradores de rua, Santos (1988), salienta a maneira como as pes-
soas se distribuem, transformando o espaço habitado, apesar do geografo se referir as 
pessoas como espécie em relação ao globo, tal análise aplica-se à estas pessoas, que 
parecem ter como ponto de partida a proximidade para fixarem, uma vez que isolados, 
expõem-se ainda mais à ação de agentes, ou até mesmo de outros moradores, com 
isso, acabam acampando próximo a outros.

Se há o reconhecimento por parte dos moradores de rua, de que a rua e demais locais 
públicos são lugares de moradia, os mesmos não podem negar que também se tratem 
de lugares de atenção redobrada, de falsa liberdade e de alienação. Na heterogenei-
dade dos moradores de rua, quem acampa, costuma abrigar familiares, ou amizades 
firmadas a partir da própria experiência de estar e pertencer à rua (FRANGELLA, 2009).

Não é recente o conceito de camping para pessoas em situação de rua, como uma sa-
ída temporária de abrigo e proteção, todavia, com o agravamento da pandemia e suas 
consequências, sociais, econômicas, psicológicas, o número de barracas e tendas im-
provisadas tem aumentado, como exemplo a cidade de São Paulo, em que barracas 
podem ser vista embaixo do Viaduto Santa Ifigênia, no Largo do Paissandu, no túnel 
José Roberto F. Melhem na Avenida Paulista, ao longo da Avenida São João e em praças 
da região central.
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Dos registros fotográficos e fotocolagens, que apresentam cenas de acampamento, 
que ainda expressem certa beleza, contribuem para evidenciar contrastes que não al-
teram destinos, os viajantes continuam deambulando, acampando em diversos pontos 
da cidade. Na cidade em metamorfose, finge-se ver, ouvir e sentir estes acampantes 
errantes. Como espectadores, por vezes, observa-os, os poetiza, mas os ignora. Afinal 
de contas, somos borboletas, ou regredimos à lagarta faminta e tão singular?

Referências

CARLOS, A. F. A. Metamorfoses Urbanas. GeoTextos, Universidade Federal da Bahia. vol. 
3, n. 1 e 2, 87–200, 2007.

FRANGELLA, Simone Miziara. Corpos Urbanos Errantes. Uma etnografia da corporalida-
de de moradores de rua em São Paulo. São Paulo: Anablume, Fapesp, 2009.

SANTOS, Milton. METAMORFOSES DO ESPAÇO HABITADO, fundamentos Teórico e meto-
dológico da geografia. Hucitec. São Paulo 1988.

_______________. 1998. A urbanização latino-americana. São Paulo: Hucitec.


	A cidade em metamorfose: imagem, 
	direito à cidade e gentrificação
	Ramiro Segura¹
	José Luís Abalos Júnior²
	Felipe Rodrigues³

	Passado e presente precários: 
	imagens do centro histórico de Natal/RN — Brasil em sobreposições fotográficas.
	José Duarte Barbosa Júnior ¹

	Navojoa, ciudad en parsimonia
	Jerónimo Palomares Galván ¹
	Fotografando quatro bairros populares na Europa e interagindo 
	com os moradores
	Sylvaine Conord ¹

	Prácticas de imagen en tiempos del 
	color como plusvalor: entre la ciudad 
	planificada y las prácticas urbanas
	Ana Clara Fabaron ¹

	As ruínas do futuro: imagens do tempo, disrupção e revitalização na zona 
	portuária do Rio de Janeiro
	Anelise Gutterres ¹

	Tempos infraestruturais na 
	favela carioca
	Ana Clara Chequetti  ¹

	Fotoetnografia de um restauro
	Pablo B. Pinheiro ¹

	Montagem da memória: Temporalidades urbanas no bairro da Ribeira, Natal/RN
	Arthur Leonardo de Lima Pereira ¹

	Ruínas na cidade: histórias esquecidas
	Laura dos Santos Goulart ¹

	“Espacios vacíos” en Ciudad Vieja de Montevideo y su problematización 
	desde el “artivismo”
	Eduardo Álvarez Pedrosian ¹
	Gerardo Barbieri Petersen ²
	Sofía Baldassari ³
	Nicolás Madeiro ⁴

	Cicatriz urbana: fragmentos de uma 
	memórial social nos vestígios 
	da arte urbana
	Rossana Pires ¹

	O lixo da história — Registros de um passado recente nas ruas de Curitiba
	Kando Fukushima ¹

	Acampamento de férias prolongado
	Lucas Silva Pamio ¹

	“Só vivo, a minha carruagem ainda está na estrada”: Des-LOUcamentos urbanos em busca de um Comum
	Simone Mainieri Paulon ¹
	Caio Monçalves ²
	Heloísa Helena Oliveira de Oliveira ³
	Lara Yelena Werner Yamaguchi ⁴

	Reflexões sobre a luta do Bloco Se Benze que Dá (SBQD) pelo direito a cidade no Rio de Janeiro
	Fábio Gama Soares Evangelista ¹

	Me Curar em Mim: as Cidades Negras
	Leandro Ferreira Marques ¹


